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			Afetuosamente dedicado a meu jovem amigo

			Sumner Hamilton Britton
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			Prólogo

			Graças ao empenho de Dorothy Gale, do Kansas, mais tarde princesa Dorothy de Oz, um humilde escritor dos Estados Unidos foi indicado como Historiador Real de Oz, com o privilégio de escrever a crônica dessa maravilhosa terra encantada.

			Mas depois de escrever seis livros sobre as aventuras dessas interessantes, mas estranhas pessoas que vivem na Terra de Oz, o historiador, com tristeza, tomou conhecimento de que, por meio de um edital da Suprema Soberana, Ozma de Oz, seu país de agora em diante se tornará invisível para todos aqueles que vivem fora de suas fronteiras, e que toda a comunicação com Oz no futuro será cortada.

			As crianças, que tinham aprendido a procurar os livros sobre Oz e amavam as histórias do povo alegre e feliz que vivia nesse país privilegiado, ficaram tão tristes quanto o historiador, porque não haveria mais livros com histórias de Oz. Elas escreveram muitas cartas perguntando se o historiador não sabia de alguma aventura para escrever sobre o que tinha acontecido antes de a Terra de Oz ser isolada do restante do mundo. Mas ele não conhecia nenhuma. Finalmente, uma criança perguntou por que não podíamos ouvir a princesa Dorothy pelo telégrafo sem fio, que poderia possibilitar a ela comunicar ao historiador qualquer coisa que acontecesse na isolada Terra de Oz sem ele precisar vê-la ou sem mesmo saber onde ficava Oz.

			Essa parecia ser uma boa ideia; então, o historiador improvisou uma torre alta em seu quintal, aprendeu a mexer com o telégrafo até compreender bem essa linguagem e começou a chamar a “princesa Dorothy de Oz” enviando mensagens pelo ar.

			Agora, não era como se Dorothy pudesse olhar para as mensagens sem fio ou ouvir as mensagens, mas de uma coisa o historiador estava certo: é que a poderosa bruxa Glinda saberia o que ele estava fazendo, e que ele desejava se comunicar com Dorothy. Porque Glinda tinha um livro mágico no qual estavam gravados todos os acontecimentos que ocorriam em qualquer lugar do mundo, bem no momento em que ocorriam, e então, é claro, o livro iria informar-lhe sobre a mensagem sem fio.

			E foi dessa maneira que Dorothy soube que o historiador queria falar com ela, e havia um Homem-Farrapo na Terra de Oz que sabia como telegrafar uma resposta sem fio. O resultado foi que o historiador pediu com tanto empenho para ser informado das últimas notícias de Oz e poder escrevê-las para as crianças lerem, que Dorothy pediu permissão a Ozma e ela gentilmente consentiu.

			É por isso que, depois de dois longos anos de espera, outra história de Oz é apresentada agora para todas as crianças. Isso não teria sido possível se um homem inteligente não tivesse inventado aparelhos “sem fio”, e se uma criança igualmente inteligente não tivesse sugerido a ideia de alcançar, por esse meio, a misteriosa Terra de Oz.

			L. Frank Baum

			Ozcot, Hollywood,

			Califórnia, Estados Unidos
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			Ojo e Unc Nunkie

			– Onde está a manteiga, Unc Nunkie? – perguntou Ojo.

			Unc olhou pela janela e alisou sua longa barba. Então virou-se para o menino munchkin e meneou a cabeça.

			– Não tem – disse ele.

			– Não tem nenhuma manteiga? Isso é péssimo, Unc. Onde está a geleia, então? – perguntou Ojo, subindo em um banco para poder ver todas as prateleiras do armário. Mas Unc Nunkie balançou a cabeça de novo.

			– Acabou – disse ele.

			– Sem geleia também? E sem bolo… sem geleia… sem maçãs… nada a não ser pão?

			– Acabou tudo – disse Unc, novamente alisando a barba enquanto olhava pela janela.

			O menininho trouxe o banco e sentou-se ao lado do tio, mastigando o pão seco lentamente e parecendo profundamente pensativo.

			– Nada cresce em nosso quintal a não ser pé de pão – refletiu –, e na árvore só há mais dois pães; e ainda não estão maduros. Diga-me, Unc: por que somos tão pobres?

			O velho munchkin virou-se e olhou para Ojo. Tinha olhos bondosos, mas fazia tanto tempo que não sorria nem ria que o menino havia esquecido que Unc Nunkie não tinha só aquele olhar solene. E Unc nunca falava mais do que aquilo que era obrigado, de modo que seu pequeno sobrinho, que vivia só com ele, aprendera a entender muita coisa com apenas uma palavra.

			– Por que somos tão pobres, Unc? – repetiu o menino.

			– Não – disse o velho munchkin.

			– Acho que somos – declarou Ojo. – O que é que conseguimos?

			– Casa – disse Unc Nunkie.

			– Eu sei, mas todo mundo na Terra de Oz tem um lugar para viver. O que mais, Unc?

			– Pão.

			– Estou comendo o último pão que está maduro. Ali eu separei sua parte, Unc. Está na mesa, de modo que pode comê-la quando tiver fome. Mas, quando acabar, o que iremos comer, Unc?

			O velho mexeu-se na cadeira, mas apenas sacudiu a cabeça.

			– Claro – disse Ojo, que era obrigado a falar porque seu tio não falava –, ninguém passa fome na Terra de Oz, também. Há o suficiente para todos, você sabe; só que, se não houver comida onde você estiver, terá que ir onde ela está.

			O idoso munchkin remexeu-se de novo e olhou para o pequeno sobrinho, perturbado com o argumento dele.

			– Amanhã pela manhã – continuou o menino –, devemos ir aonde houver alguma coisa para comer, senão ficaremos muito famintos e nos tornaremos muito infelizes.

			– Aonde? – perguntou Unc.

			– Aonde iremos? Não sei, ao certo – replicou Ojo. – Mas você deve saber, Unc. Você deve ter viajado muito, em seu tempo, porque já é bastante velho. Eu não me lembro, porque, desde que consigo me lembrar, a gente tem vivido exatamente aqui nesta casa redonda e solitária, com um pequeno jardim atrás e o bosque em volta. Tudo o que eu já vi da grande Terra de Oz, querido Unc, é a vista daquela montanha do sul, onde dizem que vivem os cabeças de martelo – que não deixam ninguém passar por lá –, e daquela montanha no norte, onde dizem que não mora ninguém.

			– Um – declarou o tio, corrigindo o menino.

			– Ah, sim, uma família vive lá, ouvi dizer. É o Mágico Torto, que é chamado de doutor Pipt, e sua mulher, Margolotte. Um ano você me contou sobre eles; acho que você levou o ano inteiro, Unc, para me contar tudo o que acabei de dizer sobre o Mágico Torto e sua mulher. Eles vivem no alto da montanha, e o bom País dos Munchkins, onde crescem frutas e flores, fica logo do outro lado. É engraçado você e eu vivermos aqui sozinhos, no meio da floresta, não é?

			– É – disse Unc.

			– Então, vamos sair e visitar o País dos Munchkins e seu povo feliz e amável. Eu adoraria ver alguma coisa mais do que árvores, Unc Nunkie.

			– Muito pequeno – disse Unc.

			– Ora, eu não sou mais tão pequeno quanto era – respondeu o menino, sério. – Acho que posso andar tão rápido pelos bosques quanto você, Unc. E agora, que nada cresce em nosso quintal que seja bom para comer, precisamos ir aonde existe comida.

			Unc Nunkie não deu resposta alguma por algum tempo. Então, fechou a janela e virou sua cadeira para o lado da sala, pois o sol estava se pondo atrás das copas das árvores e estava ficando frio.

			Aos poucos, Ojo acendeu o fogo e as toras de lenha começaram a arder na ampla lareira. Os dois sentaram-se junto à lareira por um bom tempo – o velho munchkin, de barba branca, e o menino. Ambos estavam pensativos. Quando já estava quase escuro lá fora, Ojo disse:

			– Coma seu pão, Unc, e depois vamos para a cama.

			Mas Unc Nunkie não comeu o pão; nem foi direto para a cama. Muito depois que seu pequeno sobrinho caiu no sono, no canto da sala, o velho homem sentou-se ao lado do fogo, pensativo.
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			O Mágico Torto

			Logo ao amanhecer do dia seguinte, Unc Nunkie passou com ternura a mão na cabeça de Ojo e o acordou.

			– Vamos – disse ele.

			Ojo se vestiu. Colocou meias de seda azuis, calças azuis até os joelhos, com fivela dourada, cintura franzida azul e uma jaqueta azul-brilhante entrelaçada de dourado. Seus sapatos eram de couro azul com os bicos pontudos virados para cima. O chapéu tinha uma coroa pontuda e a aba lisa, e em volta da aba havia uma fileira de sininhos dourados que tilintavam quando ele andava. Essa era a roupa típica dos habitantes do País dos Munchkins, da Terra de Oz, de modo que a roupa de Unc Nunkie era bem parecida com a de seu sobrinho. Em vez de sapatos, o velho usava botas com as bordas viradas, e seu casaco azul tinha mangas de punhos largos, entrelaçados de dourado.

			O menino notou que seu tio não tinha comido o pão, e imaginou que o tio não estivesse com fome. Mas Ojo estava faminto, então, partiu o pedaço de pão sobre a mesa e comeu sua metade no café da manhã, acompanhada de água pura da fonte. Unc pôs o outro pedaço no bolso de sua jaqueta, depois do que disse novamente, enquanto se dirigia para a porta:

			– Vamos.

			Ojo estava bastante contente. Estava terrivelmente cansado de viver sozinho nos bosques e queria viajar e ver pessoas. Por um longo tempo sempre desejou explorar a beleza da Terra de Oz, onde eles viviam. Quando já estavam fora de casa, Unc simplesmente trancou a porta e começou a caminhar. Enquanto eles estivessem fora, ninguém iria perturbar a casinha deles, mesmo que viesse de longe, pela densa floresta.

			No sopé da montanha que separava o País dos Munchkins do País dos Gillikins, a trilha se dividia em duas. Um caminho ia para a esquerda e outro para a direita – subindo a montanha. Unc Nunkie pegou a trilha da direita, e Ojo o seguiu sem perguntar por quê. Ele sabia que ela os levaria para a casa do Mágico Torto, que ele nunca tinha visto, mas que era seu vizinho mais próximo.

			Por toda a manhã eles subiram penosamente a trilha da montanha, e ao meio-dia Unc e Ojo sentaram-se em um tronco de árvore e comeram o restante do pão que o velho munchkin tinha colocado no bolso. Então recomeçaram a andar, e duas horas depois avistaram a casa do doutor Pipt.

			Era uma casa grande, redonda, como todas as casas dos munchkins, e pintada de azul, que era a cor característica do País dos Munchkins de Oz. Havia um belo jardim em volta da casa, onde árvores e flores azuis cresciam em abundância, e em certo lugar havia canteiros de repolhos azuis, cenouras e alfaces também azuis, tudo delicioso e pronto para comer. No jardim do doutor Pipt cresciam pés de pães doces, pés de bolos, moitas de profiteroles, botões-de-manteiga azuis, que produziam uma excelente manteiga azul, além de uma fileira de plantas de chocolate-caramelo. Trilhas de cascalho azul separavam a vegetação dos canteiros de flores, e uma trilha mais larga levava até a porta da frente. O lugar ficava em uma clareira na montanha, mas bem perto dali se estendia a sóbria floresta, que cercava completamente a clareira.

			Unc bateu na porta da casa, e uma mulher gorducha e de expressão agradável, toda vestida de azul, abriu e recebeu os visitantes com um sorriso.

			– Ah – disse Ojo –, a senhora deve ser a senhora Margolotte, a boa esposa do doutor Pipt.

			– Sou, eu, meu querido, e todos os estranhos são bem-vindos à minha casa.

			– Podemos ver o famoso Mágico, senhora?

			– Ele está muito ocupado agora – disse ela –, balançando a cabeça em dúvida. – Mas entrem e deixem-me servir a vocês alguma coisa para comer, pois devem ter viajado muito até encontrar nosso canto solitário.

			– Viajamos bastante – replicou Ojo, enquanto entrava na casa com Unc. – Viemos de um lugar mais solitário do que este.

			– Um lugar solitário! E no País dos Munchkins? – exclamou ela. – Então deve ser em algum lugar da Floresta Azul.

			– É sim, minha boa senhora.

			– Veja só! – disse ela, olhando para o homem –, deve ser Unc Nunkie, conhecido como O Silencioso – então ela olhou para o menino. – E você deve ser Ojo, o Azarado – acrescentou.

			– Sim – disse Unc.

			– Nunca soube que eu era chamado de Azarado – disse Ojo, sério. – Mas é um bom nome para mim.

			– Bem – observou a mulher, enquanto se movimentava pela sala, pondo a mesa e trazendo comida do armário –, você é azarado por morar isolado naquela floresta sombria, que é pior do que a floresta daqui; mas talvez sua sorte mude, agora que está longe de lá. Se durante suas viagens você conseguir perder esse azar e se tornar Sortudo, Ojo, o Sortudo, seria uma grande melhora.

			– Como posso conseguir isso, senhora Margolotte?

			– Não sei como, mas precisa ter isso em mente, e talvez a sorte venha até você – replicou ela.

			Ojo nunca tinha comido uma refeição tão deliciosa em toda a sua vida. Havia um saboroso ensopado bem quente, um prato de ervilhas azuis, uma tigela com doce de leite de um delicado tom azul e um pudim azul feito de ameixas azuis. Quando os visitantes se fartaram de comer, a mulher lhes disse:

			– Vocês querem ver o doutor Pipt a trabalho ou apenas por prazer?

			Unc balançou a cabeça.

			– Estamos viajando – respondeu Ojo –, e paramos em sua casa só para descansar e nos refrescar. Não sei se Unc Nunkie importa-se muito em ver o famoso Mágico Torto; mas, de minha parte, estou curioso para ver esse grande homem.

			A mulher pareceu ficar pensativa.

			– Eu me lembro que Unc Nunkie e meu marido eram amigos, há muitos anos – disse ela –, então talvez eles tenham prazer em se ver de novo. O Mágico está muito ocupado, como eu disse, mas se vocês prometerem não perturbá-lo, podem ir até seu escritório e observá-lo preparando um encanto maravilhoso.

			– Obrigado – respondeu o menino, muito contente. – Gostaria muito de vê-lo.

			Ele se dirigiu até um galpão coberto com uma grande cúpula atrás da casa, que era o escritório do Mágico. Havia uma série de janelas que se estendiam em toda a volta de uma sala circular, que deixavam o ambiente muito claro, e depois uma porta traseira junto àquela que levava à parte da frente da casa. Diante da fileira de janelas tinha sido construído um longo banco, e, além disso, havia algumas cadeiras e banquinhos pela sala. De um lado ficava uma grande lareira, onde uma tora azul queimava em chamas azuis, e sobre o fogo estavam quatro chaleiras enfileiradas, fervendo e borbulhando bastante. O Mágico estava mexendo em todas as chaleiras ao mesmo tempo, duas com as mãos e duas com os pés, nos quais estavam amarradas conchas de madeira, pois esse homem era de tal forma torto, que suas pernas eram tão maleáveis quanto seus braços.

			Unc Nunkie adiantou-se para cumprimentar seu velho amigo, mas não sendo possível fazer isso nem com as mãos nem com os pés, pois estavam ocupados, deu uma pancadinha na cabeça careca do Mágico e perguntou:

			– E aí?

			– Ah, é O Silencioso – observou o doutor Pipt, sem levantar os olhos – e quer saber o que estou fazendo. Bem, quando estiver pronta esta mistura será o maravilhoso Pó da Vida, que ninguém sabe fazer, a não ser eu. Se por acaso ele respingar em qualquer coisa, essa coisa se tornará viva imediatamente, não importa o que seja. Levei muitos anos para fazer este pó mágico, mas neste momento tenho o prazer de dizer que está quase pronto. Você vai ver, estou fazendo isso para minha boa esposa Margolotte, que quer utilizar um pouco dele para um propósito particular. Sente-se e fique à vontade, Unc Nunkie, depois que eu tiver terminado minha tarefa falarei com você.

			– Devo lhes dizer – disse Margolotte, depois que todos sentaram-se juntos no longo banco da janela – que meu marido ofereceu tolamente o primeiro Pó da Vida que fez à velha bruxa Mombi, que vivia no País dos Gillikins, ao norte daqui. Mombi deu ao doutor Pipt um Pó da Eterna Juventude, mas ela o trapaceou perversamente, porque o Pó da Juventude não era bom e não tinha nenhum poder mágico.

			– Talvez o Pó da Vida também não tenha – disse Ojo.

			– Tem, sim; é perfeito – declarou ela. – A primeira porção nós testamos na nossa Gata de Vidro, que não só adquiriu vida, mas continua viva desde então. Ela está por aí em algum lugar da casa.

			– Uma gata de vidro! – exclamou Ojo, assombrado.

			– Sim; ela é uma ótima companheira, mas admira a si mesma além de qualquer modéstia, e se recusa absolutamente a caçar ratos – explicou Margolotte. – Meu marido fez para a gata um cérebro cor-de-rosa, mas ele se mostrou muito superior ao dos gatos, de modo que ela acha indigno caçar ratos. Ela também tem um belo coração vermelho, mas é feito de pedra, acho que de rubi, por isso é muito duro e não tem sentimentos. Penso que o próximo gato de vidro que o Mágico fizer não vai ter nem cérebro nem coração, porque assim ele não vai se negar a caçar ratos e pode ter alguma utilidade para nós.

			– O que a velha bruxa Mombi fez com o Pó da Vida que seu marido lhe deu? – perguntou o menino.

			– Ela trouxe Jack Cabeça de Abóbora à vida, para começar – respondeu ela. – Suponho que você tenha ouvido falar de Jack Cabeça de Abóbora. Agora ele vive perto da Cidade das Esmeraldas, e é um dos favoritos da princesa Ozma, que governa toda a Terra de Oz.

			– Não, nunca ouvi falar dele – observou Ojo. – Receio não saber muita coisa sobre a Terra de Oz. Veja, vivi toda a minha vida com Unc Nunkie, o Silencioso, e não tenho mais ninguém que possa me contar alguma coisa.

			– Essa é uma das razões por que você é Ojo, o Azarado – disse a mulher, em tom simpático. – Quanto mais uma pessoa sabe, mais sorte ela tem, porque o conhecimento é o melhor dom da vida.

			– Mas me diga, por favor, o que pretende fazer com essa nova porção de Pó da Vida que o doutor Pipt está fazendo. Ele disse que a senhora o queria porque tinha um propósito especial.

			– Tenho, sim – respondeu ela. – Quero que ele dê vida à minha Menina de Retalhos.

			– Ah! Uma Menina de Retalhos? O que é isso? – perguntou Ojo, porque aquilo lhe parecia ser ainda mais estranho do que uma Gata de Vidro.

			– Acho que preciso lhe mostrar minha Menina de Retalhos – disse Margolotte, rindo do assombro do menino –, porque ela é mais difícil de explicar. Mas primeiro vou lhe contar que por muitos anos estive ansiosa por uma criada que me ajudasse com o serviço de casa, cozinhasse as refeições e lavasse os pratos. Nenhuma criada vai querer trabalhar aqui pelo fato de ser tão longe e fora de mão, de modo que meu sábio marido, o Mágico Torto, propôs que eu fizesse uma menina com as aparas de toda espécie de material, e ele iria fazê-la viver polvilhando sobre ela o Pó da Vida. Parecia ser uma excelente sugestão, e imediatamente o doutor Pipt começou a trabalhar para fazer uma nova porção de seu pó mágico. Ele se dedicou a isso um bom tempo, de modo que tenho tido muito tempo para fazer a menina. Ainda assim, essa tarefa não foi nada fácil, como você pode imaginar. Primeiro, eu não sabia de que material iria fazê-la, mas finalmente, procurando em uma cesta, me deparei com uma velha colcha de retalhos que minha avó fizera quando era jovem.

			– O que é uma colcha de retalhos? – perguntou Ojo.

			– É uma colcha de cama feita de pedaços e aparas de diversos tipos de pano e de diferentes cores, todos costurados juntos. As aparas são de todas as formas e todos os tamanhos, de modo que uma colcha de retalhos é uma coisa muito bonita de ver. Às vezes é chamada “colcha-louca”, porque as aparas e as cores são todas misturadas. Nós nunca chegamos a usar a colcha de retalhos toda colorida de minha avó, porque nós, os munchkins, não damos importância a nenhuma a outra cor a não ser a azul, então ela ficou dobrada e guardada na cesta por cerca de cem anos. Quando eu a encontrei, disse a mim mesma que ela iria servir perfeitamente para fazer a minha criada, porque quando fosse trazida à vida não seria orgulhosa nem arrogante como é a Gata de Vidro, porque uma mistura de cores tão feia iria desencorajá-la de tentar ser tão digna quanto são os munchkins azuis.

			– O azul então é a única cor respeitável?

			– Para um munchkin, sim. Todo o nosso país é azul, você sabe. Mas em outras partes de Oz as pessoas preferem cores diferentes. Na Cidade das Esmeraldas, onde a princesa Ozma vive, o verde é a cor mais popular. Mas todos os munchkins preferem azul a qualquer outra cor, e quando a menina, minha criada, for trazida à vida, vai achar suas cores tão impopulares que nunca ousará se rebelar nem ser insolente, como algumas criadas são quando feitas do mesmo material que seus patrões.

			Unc Nunkie balançou a cabeça em aprovação.

			– Boa ideia – disse ele; e essa foi uma longa fala para Unc Nunkie, pois tinha duas palavras.

			– Então eu cortei a colcha – continuou Margolotte – e fiz com ela uma menina bem feita, que estofei com enchimento de algodão. Vou lhe mostrar o bom trabalho que eu realizei – foi até a um alto armário e abriu as portas.

			Então ela voltou trazendo nos braços a Menina de Retalhos, que deixou sentada no banco, apoiada para que não caísse.
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			A Menina de Retalhos

			Ojo examinou aquela curiosa invenção com espanto. A Menina de Retalhos era mais alta do que ele, quando colocada de pé, e seu corpo era fofo e arredondado porque tinha sido bem estofado com algodão. Margolotte primeiro tinha feito a forma da menina com a colcha de retalhos, e então a vestiu com uma saia de retalhos e um avental com bolsos – usando o mesmo material alegre em tudo. Nos pés da menina, ela costurou um par de sapatos de couro vermelho com a ponta em bico. Todos os dedos e os dedões das mãos da menina tinham sido cuidadosamente moldados, estofados e costurados nas bordas, com placas douradas nas pontas para servir de unhas.

			– Ela vai ter que trabalhar, quando vier à vida – disse Margolotte.

			A cabeça da Menina de Retalhos era a parte mais curiosa dela. Enquanto esperava que o marido terminasse de fazer seu Pó da Vida, a mulher tinha encontrado tempo suficiente para completar a cabeça de acordo com o que ditava sua fantasia, e percebeu que a cabeça de uma boa criada precisava ser construída adequadamente. O cabelo era formado de fios castanhos e caía até o pescoço em tranças bem feitas. Seus olhos eram dois botões prateados de suspensórios tirados de velhas calças do Mágico, e tinham sido costurados no lugar com linha preta, para formar as pupilas no centro. Margolotte pensou muito para fazer as orelhas, pois elas eram importantes para que uma criada pudesse ouvir bem, mas finalmente as confeccionou com finas placas de ouro e as prendeu no lugar com pontos costurados através de pequenos buracos perfurados no metal. O ouro é o metal mais comum na Terra de Oz, e é usado para muitos propósitos por ser macio e flexível.

			A mulher cortou uma fenda para fazer a boca da menina de retalhos, e costurou duas fileiras de pérolas brancas para formar os dentes, e para servir de língua, usou uma faixa de pelúcia escarlate. Ojo considerou aquela boca muito artística e parecida com uma boca verdadeira, e Margolotte ficou satisfeita pelo fato de o rapaz ter apreciado seu trabalho. Havia sardas até demais no rosto da menina para que se pudesse considerá-la estritamente bonita, pois uma face era amarela e a outra, vermelha, o queixo era azul, a testa era púrpura, e o centro, onde o nariz tinha sido elaborado e acolchoado, era amarelo-brilhante.

			– Você devia ter feito o rosto dela todo cor-de-rosa – sugeriu o menino.

			– Eu pensei nisso, mas não tinha nenhum tecido cor-de-rosa – replicou a mulher. – Ainda assim, não vejo em que isso importa muito, pois desejo que minha Menina de Retalhos seja mais útil do que ornamental. Se eu ficar cansada de olhar para o rosto sardento dela, posso branqueá-lo.

			– Ela tem algum cérebro? – perguntou Ojo.

			– Não; esqueci completamente do cérebro! – exclamou a mulher. – Foi bom você me lembrar disso, pois ainda não é tarde demais para arranjar um, de alguma maneira. Antes que ela ganhe vida, posso fazer o que me agradar com essa menina. Mas preciso ter cuidado para não lhe dar cérebro demais, e o que ela tiver deve ser indicado para o posto que ela vai ocupar na vida. Em outras palavras, seu cérebro não deve ser muito bom.

			– Errado – disse Unc Nunkie.

			– Não; tenho certeza de que estou certa em relação a isso – respondeu a mulher.

			– Ele quer dizer – explicou Ojo – que, se sua criada não tiver um bom cérebro, não vai obedecer-lhe adequadamente, nem fazer direito as coisas que pedir a ela.

			– Bem, isso pode ser verdade – concordou Margolotte –, mas, por outro lado, uma criada com um cérebro muito bom será segura para tornar-se independente e dona de si, e sentir-se acima do trabalho. Essa é uma tarefa muito delicada, como eu disse, e é preciso ter cuidado para dar à menina a quantidade certa e o tipo certo de cérebro. Quero que ela saiba o suficiente, mas não demais.

			Com isso ela dirigiu-se até outro armário que era repleto de prateleiras. Todas as prateleiras estavam cheias de garrafas de vidro azuis, organizadamente rotuladas pelo Mágico para exibir seu conteúdo. Toda uma prateleira estava com a inscrição: “Conteúdos do cérebro”, e as garrafas dessa prateleira tinham rótulos como: “Obediência”, “Esperteza”, “Juízo”, “Coragem”, “Ingenuidade”, “Amabilidade”, “Conhecimento”, “Verdade”, “Poesia”, “Autoconfiança”.

			– Deixem-me ver – disse Margolotte. – Dessas características, ela precisa ter “obediência” antes de tudo – e pegou a garrafa que tinha esse rótulo, despejando em um prato alguns grãos do conteúdo. – “Amabilidade” também é bom ter, e “verdade” – despejou em um prato certa quantidade de cada uma dessas garrafas. – Acho que é isso – continuou ela –, porque as outras características não são necessárias em uma criada.

			Unc Nunkie, que estava a seu lado, como Ojo, tocou na garrafa onde estava escrito “Esperteza”.

			– Um pouco – disse ele.

			– Um pouco de “esperteza”? Bem, talvez esteja certo, senhor – disse ela, e ia pegar a garrafa, quando o Mágico Torto de repente chamou-a ansiosamente da lareira.

			– Rápido, Margolotte! Venha aqui e me ajude.

			Ela correu para o lado do marido imediatamente e o ajudou a erguer as quatro chaleiras do fogo. Seu conteúdo estivera fervendo por um tempo, deixando no fundo de cada chaleira alguns grãos de um fino pó branco. Cuidadosamente o Mágico retirou o pó, colocando-o todo junto em um prato de ouro, onde ele o misturou com uma colher de ouro. Quando tudo se misturou bem, restou um simples punhado, no total.

			– Esse – disse o doutor Pipt, em tom satisfeito e triunfante – é o maravilhoso Pó da Vida, que apenas eu, em todo mundo, sei fazer. Levei cerca de seis anos para preparar estes preciosos grãos de poeira, mas aquele montinho no prato vale o preço de um reino, e muitos reis dariam tudo o que têm para possuí-lo. Quando esfriar, vou colocá-lo em uma pequena garrafinha; mas, enquanto isso, preciso vigiá-lo com muita atenção para que algum golpe de vento não o leve embora nem o espalhe por aí.

			Unc Nunkie, Margolotte e o Mágico ficaram ali olhando para o maravilhoso pó, mas nesse momento Ojo estava mais interessado no cérebro da Menina de Retalhos. Pensando que era injusto e cruel privar a menina de todas as boas características que estavam ali à mão, o garoto pegou todas as garrafas da prateleira e despejou um pouco do conteúdo de algumas delas no prato de Margolotte. Ninguém o viu fazer isso, pois estavam todos olhando para o Pó da Vida; mas logo a mulher se lembrou do que estivera fazendo e voltou para o armário.

			– Vamos ver – observou ela. – Eu estava dando à minha menina um pouco de “Esperteza”, que é a substituta da “Inteligência”, uma característica que ele ainda não aprendeu a manufaturar – tirando da prateleira a garrafa de “Esperteza”, ela adicionou um pouco do pó à mistura que estava no prato. Ojo ficou um pouco desconfortável com isso, porque já havia colocado um pouco do pó de “Esperteza” no prato; mas não se atreveu a interferir e se consolou com o pensamento de que ninguém pode ter esperteza demais.

			Margolotte levou o prato que continha o cérebro até o banco. Desfazendo a costura do retalho da testa da menina, ela colocou o pó dentro da cabeça e fechou a costura com a mesma habilidade e segurança de antes.

			– Minha menina já está pronta para o seu Pó da Vida, meu querido – disse ela ao marido. Mas o Mágico respondeu:

			– O pó não pode ser usado antes de amanhã de manhã; mas acho que agora já esfriou o suficiente para ser colocado na garrafa.

			Ele selecionou uma garrafinha de ouro que tinha uma tampa de pimenteira, de modo que o pó pudesse ser polvilhado em qualquer objeto através de pequenos furos. Muito cuidadosamente colocou o Pó da Vida na garrafinha de ouro e a trancou em uma gaveta de seu armário.

			– Finalmente – disse ele, esfregando as mãos de satisfação –, agora tenho um tempo disponível para uma boa conversa com meu velho amigo Unc Nunkie. Então, vamos nos sentar confortavelmente e nos distrair um pouco. Depois de ficar mexendo nessas quatro chaleiras por seis anos, estou feliz por ter um pouco de descanso.

			– O senhor vai ter que dar conta da maioria da conversa – disse Ojo –, porque Unc é chamado O Silencioso e usa poucas palavras.

			– Eu sei, mas isso torna seu tio um agradável companheiro para um bate-papo – declarou o doutor Pipt. – A maioria das pessoas fala demais, de modo que é um alívio encontrar alguém que fale tão pouco.

			Ojo olhou para o Mágico com muito fascínio e curiosidade.

			– O senhor não acha muito incômodo ser tão torto? – perguntou.

			– Não; sou bastante orgulhoso de minha pessoa – foi a resposta. – Suponho que eu seja o único Mágico Torto de todo o mundo. Alguns são acusados de ser tortos, mas eu sou o único genuíno.

			Ele era realmente muito torto, e Ojo ficou imaginando como ele podia manejar tanta coisa com aquele corpo entortado. Quando ele sentou-se em uma cadeira torta que tinha sido feita para ele, um joelho estava embaixo do queixo e o outro perto das costas; mas ele era um homem alegre e seu rosto apresentava uma expressão agradável e prazerosa.

			– Não me permitem fazer mágica, a não ser para a minha própria diversão – contou ele aos visitantes, enquanto acendia o cachimbo com um galho torto e começava a fumar. – Muitas pessoas estavam trabalhando com magia na Terra de Oz, de modo que nossa amada princesa Ozma pôs um fim nisso. Acho que ela está certa. Havia diversos mágicos fracos que estavam causando muitos problemas; mas agora eles estão todos fora do negócio, e apenas a grande Glinda, a Bruxa Boa, tem permissão para praticar suas artes, que nunca fizeram mal a ninguém. O Mágico de Oz, que se mostrou uma fraude e não sabia fazer mágica alguma, está tendo aulas com Glinda, e me disseram que ele está conseguindo ficar um bom mágico; mas ele é apenas assistente da grande feiticeira. Tenho o direito de fabricar uma criada para minha mulher, você sabe, ou fazer a Gata de Vidro caçar nossos ratos – o que ela se recusa a fazer –, mas estou proibido de trabalhar com magia para os outros, ou utilizá-la como profissão.

			– A magia deve ser um ramo de estudo muito interessante – disse Ojo, pensativo.

			– E na verdade é – asseverou o Mágico. – No meu tempo, eu fazia algumas mágicas valiosas, como as de Glinda, a Bruxa Boa. Por exemplo, o Pó da Vida, e o meu Líquido da Petrificação, que está na garrafa que fica naquela prateleira junto à janela.

			– O que o Líquido da Petrificação faz? – perguntou o menino.

			– Transforma em mármore sólido tudo o que ele toca. É uma invenção minha, e a acho muito útil. Certa vez, dois desses horríveis kalidahs, que têm corpo de urso e cabeça de tigre, vieram da floresta até aqui para nos atacar; mas eu espirrei um pouco do líquido neles e no mesmo instante eles se tornaram mármore. Agora eu os uso como estátuas para ornamentar meu jardim. Esta mesa parece madeira para você, e há um tempo era mesmo madeira; mas eu espirrei algumas gotas do Líquido da Petrificação nela e agora é de mármore. Nunca vai se quebrar nem se gastar.

			– Ótimo! – disse Unc Nunkie, abanando a cabeça e alisando a longa barba grisalha.

			– Vejam só; que máquina de falar você consegue ser, Unc – observou o Mágico, que ficara satisfeito com o elogio. Mas então ouviram algo arranhando a porta de trás, e uma voz estridente gritou:

			– Deixe-me entrar! Rápido, vamos? Deixe-me entrar! – Margolotte foi até lá e abriu a porta.

			– Peça como uma boa gata, então – disse ela.

			– Miii-aaa-uuu! E aí, isso serve para vossa alteza real? – perguntou a voz, com uma entonação desdenhosa.

			– Sim; essa é a fala própria de um gato – declarou a mulher, e abriu a porta.

			Assim que a gata entrou, veio para o centro da sala e parou um pouco ao ver os estranhos. Ojo e Unc Nunkie olharam para ela com os olhos bem abertos, porque nunca tinham imaginado que pudesse existir uma criatura assim – nem na Terra de Oz.
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